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Regulamento do Estágio Curricular Obrigatório de Formação em Serviço 

(Internato) do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina (FM) da 

Universidade de Brasília (UnB) 

 

 Os membros do Conselho Pleno da Faculdade de Medicina da Universidade 

de Brasília, no uso de suas atribuições regimentais, 

 

Considerando a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional - LDB), que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 

especialmente no disposto no art. 82. 

 

Considerando a Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio 

de estudantes; altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, 

aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 1º de maio de 1943, e a Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996; revoga as Leis nos 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e 8.859, de 23 

de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 

1996, e o art. 6º da Medida Provisória nº 2.164-41, de 24 de agosto de 2001; e dá outras 

providências. 

 

Considerando a Lei nº 12.871, de 22 de outubro de 2013, que institui o Programa Mais 

Médicos, altera as Leis nº 8.745, de 9 de dezembro de 1993, e nº 6.932, de 7 de julho de 

1981, e dá outras providências. 

 

Considerando a Resolução CNE/CNES Nº 03, de 20 de junho de 2014, que institui as 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina e dá outras 

providências. 

 

Considerando o Estatuto e o Regimento Geral da Universidade de Brasília, de 

setembro de 2011. 

 

RESOLVEM regulamentar o Estágio Curricular Obrigatório de Formação em 

Serviço – Internato – do Curso de Medicina da Faculdade de Medicina da UnB, 

conforme se segue:  

 

Capítulo I 

Da Existência 

 

Art. 1º O Estágio Curricular Obrigatório de Formação em Serviço, doravante 

denominado Internato, corresponde ao estágio curricular obrigatório de formação em 

serviço do curso de graduação em Medicina da Faculdade de Medicina da Universidade 

de Brasília conforme disposto na Resolução CNE/CNES nº 03, de 20 de junho de 2014, 

que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina 

e que definiu que a carga horária mínima do curso de graduação em Medicina será de 

7.200 (sete mil e duzentas) horas e que o prazo mínimo de integralização será de 6 (seis) 

anos e em  conformidade com a Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe 

sobre o estágio de estudantes. 

Parágrafo único – O Internato corresponde ao último eixo obrigatório do curso 

de graduação em Medicina, no qual o estudante deverá realizar treinamento em serviço, 

predominantemente na forma de exercício de atividades de cunho profissional, com 
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crescente responsabilidade, sob supervisão apropriada, usando principalmente método 

de ensino baseado no aprendizado em serviço. 

Art. 2º O Internato para os estudantes do curso de graduação em Medicina 

ocorrerá sob a supervisão de docentes e preceptores (voluntários e remunerados). 

 § 1º O acesso do estudante ao Internato ocorrerá de forma semestral e mediante 

matrícula nas disciplinas correspondentes a cada módulo.  

§ 2º Não será efetuada a matrícula no primeiro módulo do Internato no caso do 

estudante não ter, obrigatoriamente, integralizado as cargas horárias de créditos 

obrigatórios, optativos e de módulo livre, fixadas na matriz curricular do curso de 

graduação até o final do oitavo semestre do curso. 

 

Capítulo II 

Dos Objetivos 

 

Art. 3º Os objetivos gerais do Internato são: 

 

I – Consolidar a formação geral, humanista, crítica, reflexiva e ética do estudante 

de Medicina, capacitando-o para atuar nos diferentes níveis de atenção à saúde, 

realizando ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde, tanto no 

nível individual e coletivo, na perspectiva da integralidade da assistência e da 

determinação social do processo de saúde e doença, com responsabilidade social e 

compromisso com a cidadania, com a dignidade humana, e como promotor da saúde 

integral do ser humano; 

II – Possibilitar a articulação entre saberes, habilidades e atitudes nas áreas de 

atenção à saúde, de gestão em saúde e de educação em saúde; 

III – Capacitar o estudante para resolver ou encaminhar adequadamente os 

problemas de saúde da população; 

IV – Ampliar, integrar e possibilitar aplicação das habilidades, atitudes e saberes 

adquiridos nos eixos curriculares anteriores ao estágio obrigatório; 

V – Promover aperfeiçoamento ou mesmo a aquisição de atitudes adequadas à 

assistência dos usuários, das famílias e da comunidade; 

VI – Promover o aperfeiçoamento de adequadas habilidades de comunicação, 

verbal e não-verbal, com pacientes, familiares, comunidades e membros das equipes 

profissionais,  

VII – Propiciar situações que permitam coparticipação em ações de 

gerenciamento e administração nas dimensões da gestão do cuidado e da valorização da 

vida; 

VIII – Incentivar a participação em atividades associadas à construção 

participativa do sistema de saúde para permitir compreensão do papel dos cidadãos, dos 

gestores, dos trabalhadores e das instâncias de controle social na elaboração da política 

de saúde brasileira; 

IX – Permitir participação articulada nos campos de ensino/aprendizagem das 

redes de atenção à saúde; 

X – Possibilitar a prática da assistência integrada, pelo estímulo à interação com 

os diversos profissionais da equipe de saúde; 

XI – Promover o aprendizado e o treinamento de técnicas e habilidades médicas 

indispensáveis ao exercício seguro de atos médicos fundamentais; 
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XII – Possibilitar a inserção do estudante em diferentes níveis de atenção à saúde 

(primário, secundário - prioritariamente - terciário e quaternário) da rede de serviços de 

saúde (sistema saúde escola); 

XIII – Permitir experiências em atividades resultantes da integração ensino-

serviço-comunidade; 

XIV – Incentivar, reforçar e propiciar meios que permitam ao estudante 

corresponsabilização por sua formação e aperfeiçoamento profissionais de forma 

continuada. 

XV – Propiciar aprendizado em situação e ambientes protegidos e controlados, 

em simulações da realidade, identificando e avaliando os erros ocorridos, como insumo 

da aprendizagem profissional; 

XVI – Desenvolver consciência das limitações, responsabilidades e deveres 

éticos inerentes ao exercício da profissão médica, perante o paciente, a família, a 

instituição e a comunidade;  

 

 Art. 4° Os objetivos específicos do Internato são: 

 I – No âmbito da atenção às necessidades individuais de saúde: 

a) Realizar adequadamente a história clínica; 

b) Realizar adequadamente o exame físico; 

c) Formular hipóteses diagnósticas adequadas; 

d) Priorizar adequadamente os problemas identificados; 

e) Promover investigação diagnóstica apropriada; 

II – No âmbito do desenvolvimento e avaliação de planos terapêuticos: 

a) Elaborar e implementar planos terapêuticos; 

b) Acompanhar e avaliar planos terapêuticos; 

III – No âmbito das necessidades de saúde coletiva: 

a) Na investigação de problemas de saúde coletiva – na análise das 

necessidades de saúde de grupos de pessoas e as condições de vida e 

de saúde de comunidades: 

a.1) Acessar e usar dados secundários ou informações políticas, 

culturais, socioeconômicas, ambientais; 

a.2) Relacionar dados e informações e correlacionar com aspectos 

biológicos, psicológicos, socioeconômicos e culturais relacionados 

com o adoecimento; 

a.3) Estabelecer diagnóstico de saúde e priorização de problemas 

coletivos; 

b) No desenvolvimento e avaliação de projetos de intervenção coletiva: 

b.1) Participar na discussão e construção de projetos de intervenção 

em grupos sociais; 

b.2) Possibilitar inserção de ações de promoção e educação em saúde 

em todos os níveis de atenção; 

b.3) Participar na implementação de ações de saúde; 

b.4) Participar no planejamento e avaliação dos projetos e ações no 

âmbito do SUS; 

IV – No âmbito da gestão em saúde: 

a) Na organização do Trabalho em Saúde: 

a.1) Participar da identificação dos processos de trabalho; 

a.2) Participar na elaboração e implementação de planos de 

intervenção; 
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b) No acompanhamento e avaliação do Trabalho em Saúde: 

b.1) Participar no gerenciamento do cuidado em saúde; 

b.2) Participar do monitoramento de planos e avaliação do Trabalho 

em Saúde; 

IV – No âmbito da educação em saúde: 

a) Na identificação de necessidades de aprendizagem individual e 

coletiva: 

a.1) Desenvolver a curiosidade e a capacidade de aprender com todos 

os envolvidos; 

a.2) Desenvolver capacidade de identificar necessidades de 

aprendizagem próprias, das pessoas sob cuidado, dos cuidadores, dos 

familiares, da equipe multiprofissional, de grupos sociais ou da 

comunidade; 

b) Desenvolver a capacidade de promoção da construção e socialização 

do conhecimento; 

c) Desenvolver capacidade de promoção de pensamento científico e 

crítico e de apoiar a produção de novos conhecimentos; 

 

Capítulo IV 

Do Funcionamento 

 

 Art. 5° O Internato terá duração de dois anos (quatro semestres) e carga horária 

de 3.840 horas (correspondendo há cerca de 48% da carga horária total do curso - 8.010 

horas), e será desenvolvido em 4 módulos, compreendendo um total de 96 semanas,. 

§1º O Internato será ofertado em quatro módulos, discriminados a seguir: 

I – O primeiro módulo: compreendendo 24 (vinte e quatro) semanas, envolvendo 

o desempenho de atividades na área de Saúde Integral e Psicologia Médica, que 

ocorrerá (prioritariamente) em níveis de atenção primária e secundária, sendo que 2 

horas semanais serão ocupadas por atividades do eixo curricular de conhecimento de si 

e do outro (Psicologia Médica); 

II – O segundo módulo: compreendendo 24 (vinte e quatro) semanas, 

envolvendo o desempenho de atividades nas áreas de Clínica Médica (8 semanas), de 

Clínica Cirúrgica (8 semanas), de Urgências e Emergências em Clínica Médica (4 

semanas) e de Urgências e Emergências em Clínica Cirúrgica (4 semanas), mediante 

sistema de rodízio em cada uma das áreas; 

III - O terceiro módulo: compreendendo 24 (vinte e quatro) semanas, 

envolvendo o desempenho de atividades nas áreas de Pediatria (8 semanas), de 

Ginecologia-Obstetrícia (8 semanas), de Urgências e Emergências em Pediatria (4 

semanas) e de Urgências e Emergências em Ginecologia-Obstetrícia (4 semanas), 

mediante sistema de rodízio em cada uma das áreas; 

IV - O quarto módulo: compreendendo 24 (vinte e quatro) semanas, envolvendo 

o desempenho de atividades nas áreas de Saúde Integral (12 semanas), de Saúde Rural 

(8 semanas) e de Estágio Internato Eletivo (4 semanas), mediante sistema de rodízio em 

cada uma das áreas; 

Parágrafo único. Haverá recesso (férias) com duração de 15 dias (quinze dias) 

nos seguintes períodos:  

a) Entre o término do 8º semestre e a data de início do primeiro módulo do 

Internato; 

b) Entre o primeiro e o segundo módulos; 
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c) Entre o segundo e o terceiro módulos; e, 

d) Entre o terceiro e o quarto módulos. 

Art. 6º A carga horária semanal deverá ser de 40 horas, obedecidas as 

características específicas de cada módulo. 

Art. 7º A jornada semanal de prática poderá compreender períodos de plantão 

que poderão atingir até 12 (doze) horas diárias, observado o limite de 40 (quarenta) 

horas semanais, nos termos da Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que 

dispõe sobre o estágio de estudantes.  

Art. 8º As atividades deverão ocorrer em todos os níveis de atenção à saúde 

(primário, secundário e terciário), com preferência para os níveis primário e secundário, 

em cada área. 

Art. 9º As atividades devem ser predominantemente práticas e a carga horária 

teórica em cada módulo não poderá ser superior a 20% do total da carga horária por 

estágio. 

 Art. 10 As atividades do Internato serão desenvolvidas em ambientes do 

Hospital Universitário de Brasília (HUB/UnB/Ebserh), em outros locais conveniados da 

Rede de Serviços do Sistema Único de Saúde, em outros locais contratados ligados à 

Rede de Saúde Suplementar, conforme convênios/contratos de cooperação 

interinstitucional firmados com Faculdade de Medicina/UnB e(ou) em regime de 

parceiras estabelecidas por meio de Contrato Organizativo da Ação Pública Ensino-

Saúde com as Secretarias Municipais e Estaduais de Saúde, conforme previsto no art. 12 

da Lei nº 12.871, de 22 de outubro de 2013. 

 Art. 11 Os membros do Colegiado de Graduação da Faculdade Medicina 

poderão autorizar a realização de parte do Internato (no máximo 25% [vinte e cinco por 

cento] da carga horária total do Internato) fora do Distrito Federal, preferencialmente 

nos serviços do Sistema Único de Saúde, ou em instituição conveniada que mantenha 

programas de Residência Médica credenciados pela Comissão Nacional de Residência 

Médica ou em outros programas de qualidade equivalente em nível internacional. 

 Art. 12 O total de estudantes autorizados a realizar estágio fora do Distrito 

Federal não poderá ultrapassar o limite de 50% (cinquenta por cento) das vagas do 

Internato para estudantes que estejam matriculados no mesmo módulo.  

Art. 13 Para que o Internato possa se desenvolver fora do âmbito da Faculdade 

de Medicina será necessária realização de convênio/contrato, conforme estabelece 

legislação específica. 

Parágrafo único. As solicitações para realização de atividades no Estágio 

Internato Eletivo em outras instituições, dentro ou fora da área do Distrito Federal com 

as quais a Universidade de Brasília mantenha convênio/contrato vigente, deverão ser 

realizadas com, no mínimo, 60 dias de antecedência do início do estágio solicitado. A 

solicitação deverá inicialmente encaminhada ao Coordenador de Graduação, que deverá 

incialmente deliberar sobre a solicitação em reunião da Comissão Permanente do 

Internato e essa decisão deverá ser deliberada pelos membros do Colegiado de 

Graduação da FM/UnB. 

Art. 14 Entende-se por supervisão do Internato a atividade destinada a 

acompanhar e orientar o estudante de forma a garantir a consecução dos objetivos 

estabelecidos em cada área. A supervisão do Internato será exercida pelos docentes, 

pelos preceptores (voluntários e remunerados) e pelo coordenador docente de cada 

módulo do Internato. 

Art. 15 Cada módulo do Internato terá um docente coordenador, indicado pelos 

membros do Colegiado de cada Área da Faculdade de Medicina envolvida com o 
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Internato, e serão nomeados pelo Diretor da Faculdade de Medicina, entre os docentes 

de suas respectivas disciplinas, competindo-lhes exercer as seguintes atribuições: 

I - Coordenar, acompanhar, controlar e avaliar a execução do Internato, em sua 

respectiva área de atuação; 

II - Orientar os estudantes em relação às suas atividades e a seus direitos e 

deveres; 

III - Coordenar as reuniões como os preceptores; 

IV - Prestar informações em relação ao desenvolvimento do Internato. 

Art. 16 Os preceptores serão profissionais médicos que atuam em cada módulo, 

indicados pela Área da Faculdade de Medicina ou pelas instituições 

conveniadas/contratadas mediante processo de admissão de preceptor voluntário ou 

remunerado regulamentado pela da Faculdade de Medicina/UnB (em anexo) que 

também regulamenta as suas atribuições.  

Art. 17 A Comissão Permanente de Internato será constituída pelos 

coordenadores docentes das áreas de estágio e um representante discente, sob a 

presidência do Coordenador de Graduação da FM/UnB. 

§1º Caberá à Comissão Permanente de Internato coordenar, programar e avaliar 

as atividades do Internato; 

§2º A Comissão Permanente de Internato funcionará como câmara assessora e 

subordinada ao Colegiado de Graduação da FM/UnB, cujos membros deverão deliberar 

sobre as decisões tomadas pelos membros dessa Comissão Permanente; 

Art. 18 Os Planos de Ensino de cada módulo do Internato serão elaborados pelo 

coordenador, pelos docentes e preceptores, estando a sua execução sujeita à deliberação 

e aprovação prévia pelos membros da Comissão Permanente de Internato. 

Art. 19 É direito do estudante, receber no primeiro dia de ingresso em cada 

módulo de rodízio, o plano de ensino, no qual deverá constar orientação detalhada das 

suas atividades e da forma como será realizada a avaliação do rendimento acadêmico ao 

final do estágio. 

Art. 20 O programa geral de cada módulo do Internato deverá seguir as normas 

acadêmicas vigentes na Universidade de Brasília, no que tange ao plano de ensino, 

execução das atividades e avaliação do rendimento acadêmico. 

§1º A avaliação do rendimento acadêmico dos estudantes em cada módulo do 

Internato incluirá a frequência (assiduidade e pontualidade) e o aproveitamento. 

§2º A aferição da frequência dos estudantes deverá ser feita conforme 

estabelecido pelo Coordenador do módulo. 

§3º A avaliação final do rendimento acadêmico do estudante deverá levar em 

consideração todos os saberes, habilidades e atitudes demonstradas nos rodízios, 

levando em conta: conhecimentos teóricos e práticos, pontualidade, assiduidade, 

interesse, motivação, participação, frequência, iniciativa, desempenho, relacionamento 

com seus colegas, com professores, com preceptores, com demais médicos, residentes, 

membros da equipe multiprofissional e com pacientes e suas famílias, além de suas 

condutas éticas e morais. 

Art. 21 É obrigatória a frequência integral em todas as atividades programadas 

para o Internato, não sendo permitido, sob nenhuma hipótese, o abono de faltas, 

ressalvados os casos previstos em legislação específica. 

§1º Observada a disponibilidade de reposição no período das férias, será 

permitido que o estudante se ausente nas seguintes situações: 

I - Incapacidade física; 

II - Luto por falecimento de cônjuge, filho, pais e irmãos; 
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III - Convocação pelo Poder Judiciário ou pelos órgãos colegiados da UnB; 

IV - Casamento do estudante. 

§2º Sob qualquer hipótese as faltas não poderão exceder a 25% do período de 

cada módulo. Sempre que as faltas excederem esse limite, o estudante será reprovado. 

§3º Em qualquer uma das hipóteses mencionadas no §1º, o estudante deverá 

apresentar documento comprobatório ao coordenador do módulo do Internato, no prazo 

máximo de 7 dias após o evento motivador da ausência. 

§4º A falta não justificada a qualquer plantão é considerada falta gravíssima 

tendo como consequência a diminuição da nota final (conforme plano de ensino) ou, se 

não recuperada, a reprovação no módulo de estágio, essa situação deve ser deliberada na 

Comissão Permanente de Internato e pelo Colegiado de Graduação. 

§5º A ausência não justificada às atividades programadas pelos coordenadores 

dos módulos do Internato e o não cumprimento de normas técnicas e éticas juntos aos 

campos de prática onde o Internato se desenvolve, serão consideradas como falta grave, 

tendo como consequência a redução na nota final, podendo ser passível de reprovação, 

essa situação deve ser deliberada na Comissão Permanente de Internato e pelo 

Colegiado de Graduação. 
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Art. 22 Serão permitidas as participações em eventos médicos científicos no 

país para apresentação de trabalhos científicos. 

§1º A solicitação para participação deve ser feita e entregue ao coordenador do 

módulo do Internato, acompanhado de cópia da inscrição no evento e comprovante 

do(s) trabalho(s) aceito(s) para apresentação. O estudante deverá apresentar escala de 

cobertura das suas atividades pelo período de seu afastamento; 

§2º O afastamento para participação em eventos médicos científicos, sem 

apresentação de trabalho, será decidido pelo Coordenador do Internato do módulo onde 

o estudante estará fazendo rodízio; 

§3º Cada estudante somente poderá pleitear a participação em no máximo um 

evento médico científico por módulo do Internato. 

Art. 23 A avaliação do Internato e dos internos será realizada pelos 

coordenadores, docentes preceptores e estudantes, ao final de cada período, por meio de 

instrumentos próprios de avaliação da Universidade de Brasília e(ou) da Faculdade de 

Medicina e pelos Coordenadores dos módulos, visando subsidiar o Coordenador de 

Graduação bem como os membros do Núcleo Docente Estruturante de informações e 

dados que possam contribuir para a melhoria do processo de formação e qualificação 

profissional. 

Art. 24 A avaliação do aproveitamento do estudante será realizada pelo 

coordenador, pelos docentes e preceptores de cada módulo observando o desempenho 

do estudante. 

Parágrafo único. A menção final em cada módulo deverá ser registrada no 

Sistema de Controle Acadêmico da UnB, via Secretaria da Coordenação de Graduação 

da Faculdade de Medicina, para efeito de registro no histórico escolar de cada estudante, 

nos prazos estipulados pela Coordenação de Graduação da Faculdade de Medicina. 

Art. 25 Trancamento em disciplinas do Internato poderá ser solicitado junto à 

Secretaria de Administração Acadêmica (SAA) desde que o estudante atenda os 

requisitos necessários e dentro dos prazos estipulados em calendário acadêmico 

conforme reza o Regimento Geral da Universidade de Brasília. 

 Art. 26 Os casos omissos nesse regulamento serão resolvidos pelos membros da 

Comissão Permanente do Internato e em grau de recurso pelo Colegiado de Graduação 

do Curso de Medicina. 

 Art. 27 O presente regulamento será aplicado aos estudantes que forem regidos 

pelo novo Projeto Pedagógico do Curso de Medicina encaminhado ao Decanto de 

Ensino de Graduação. 

Art. 28 O presente Regulamento passará a vigorar a partir da aprovação do 

Projeto Pedagógico do Curso de Medicina pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (CEPE) da Universidade de Brasília. 

 

Brasília, 27 de fevereiro de 2015. 

 

 

Prof. Dr. Paulo César de Jesus 

Diretor - Presidente do Conselho Pleno 

Faculdade de Medicina - UnB 
 


